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1. INTRODUÇÃO 

Durante o estagio curricular obrigatório do curso de Licenciatura em 
Educação Física, realizado em uma turma de primeiro ano de escola pública da 
rede de ensino municipal de Pelotas/RS, foi verificado a presença de uma aluna 
com deficiência física, com sete anos de idade. Sua limitação é relativa aos 
membros inferiores, sendo que para realizar seu deslocamento é utilizada uma 
cadeira de rodas. Segundo a diretora da escola, a aluna é deficiente física desde 
seu nascimento, e devido a isso recebe beneficio do governo. A professora de 
Educação Física relata que a aluna realiza atividades em aula normalmente e que 
sua limitação não inviabiliza a participação nas aulas de Educação Física. Além 
disso, enfatiza que em certas atividades que são realizadas no chão como, por 
exemplo, engatinhar e rastejar, a mesma realiza com facilidade, já que se desloca 
com auxilio das mãos.   

A escola é ciente da situação da aluna. A mobilidade desta - deslocamento 
para sala de aula, merenda, recreio, ir ao banheiro, é facilitada por uma 
funcionária sempre que necessário. FILHO (2006), diz que o acesso aos recursos 
oferecidos pela sociedade, escola, tecnologias, etc., influencia determinantemente 
nos processos de aprendizagem da pessoa. 

A família da aluna segundo a diretora é bastante protetora e participam da 
vida escolar. São de classe social baixa, mas, aparentemente possui razoáveis 
condições de alimentação e vestuário. Percebe-se que tanto a escola como a 
família dá o suporte necessário para atender as necessidades da aluna, e que 
mesmo diante das suas limitações, faz o que é proposto dentro de suas 
capacidades. 

Entretanto, observou-se que nas aulas de Educação Física os colegas não 
a incluíam nas atividades e alguns tinham certo receio de manter contato com a 
colega.  

Assim, o objetivo do artigo é realizar uma breve revisão de literatura sobre 
a questão da inclusão de pessoas com deficiência nas aulas de Educação Física. 
Além disso, procura-se apontar aspectos que podem facilitar a inclusão a partir da 
literatura disponível sobre o assunto. 

 
2. METODOLOGIA 

O estudo se caracteriza por uma breve revisão de literatura sobre Deficiência 
Física e o processo de inclusão nas aulas de Educação Física referente à 
realidade escolar vivenciada no estagio supervisionado nas series iniciais na 
cidade de Pelotas/RS. Trata-se, portanto, de uma pesquisa do tipo bibliográfico 
(GIL, 1993). De acordo com este autor (1993, p.48),”a pesquisa bibliográfica é 
desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros 
e artigos científicos”. Nosso estudo optou por explorar artigos científicos e 
monografias que abordaram o tema inclusão em aulas de educação física. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o conceito de 

pessoa com deficiência é o seguinte:  
“Considera-se pessoa com deficiência aquela que, por 
motivo de perda ou anomalia congênita ou adquirida, de 
estrutura ou função psicológica, intelectual, fisiológica ou 
anatômica susceptível de provocar restrições de capacidade, 
pode estar considerada em situação de desvantagem para o 
exercício de atividades consideradas normais, tendo em 
vista a idade, o sexo, e os fatores socioculturais dominantes” 
(OMS, 2003 citada por JUNG 2013, pag. 20).  

No Decreto nª 3.298 de 1999 da legislação brasileira, segundo o Art. 4…: - 
Deficiência Física – alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do 
corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-
se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, 
tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, amputação ou ausência 
de membro, paralisia cerebral, membros com deformidade congênita ou 
adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades 
para o desempenho de funções. 

Percebeu-se que a aluna, mesmo com suas limitações e excluída por 
alguns colegas, de maneira geral, não era privada da convivência tanto familiar, 
escolar, em sociedade. Ao contrario disso, todos buscavam a inserção e inclusão 
da aluna. 

 
Segundo Strieder (2011) a inclusão escolar só será viável se o professor 
e toda a comunidade escolar mudarem seu jeito de lidar com a diferença, 
via aceitação de formas relacionais de afetividade, de escuta e de 
compreensão, suspendendo juízos de valores como pena, repulsa e 
descrença. Muitos são os preconceitos e crenças em relação aos 
considerados normais, pessoas com deficiência físicas e aqueles que, 
diante dos padrões de normalidade, possuem tempos e ritmos diferentes 
de aprendizagem. Igualdade e diversidade formam um complexo 
paradoxo cuja superação requer uma profunda mudança de mentalidade 
em relação à concepção de ser humano envolvido num processo 
evolutivo, tanto biológico quanto cultural. A escola inclusiva, para fazer 
educação inclusiva, precisa de educadores que oportunizem a todos os 
alunos e a cada um dos alunos o desafio do pensar. São necessários 
educadores que despertem em cada aluno o prazer do pensar, que 
despertem o prazer da aprendizagem e que objetivem a vivência 
convidativa e insubstituível do diálogo.   

 

 Strierder (2011) “ainda diz que cabe a nós como professores mudar a 
mentalidade de certas pessoas quando tem preconceito, o olhar de repulsa e 
pena.” Relata ainda que temos “o papel de ensinar todos a conviver em 
diversidade e saber lidar com as diferenças, além de despertar o saber pensar 
das pessoas para que haja uma integração e um dialogo maior, para que assim, 
todos saibam conviver e entender as diferenças e limitações de cada um, 
principalmente durante as aulas de Educação Física”. 
 As aulas de educação física são consideradas fundamentais para o 
processo de inclusão da criança com deficiência na escola. 

 
As ações dos professores em fazer com que os alunos com deficiência 
participassem das aulas de Educação Física é importantíssimo para 



 

eles. Pois nessa aula é o momento na qual os alunos podem e tem mais 
contato uns com os outros, fazendo com que aprendam a respeitar as 
diferenças (SILVA, 2010). 

  
 Sendo que as ações do professor vão determinar a inclusão ou não da aula 
de Educação Física, é neste momento que os alunos vão se conhecer e observar 
a maneira de ser do colega. É necessário que nós como professores, possamos  
promover um maior contato com os alunos, para que todos saibam respeitar e 
aceitar as diferenças e limitações de cada um.  
 

Cornélio (2009) diz que a inclusão só é possível onde houver respeito à 
diferença e, conseqüentemente, a adoção de práticas pedagógicas que 
permitam às pessoas com deficiência aprender e ter reconhecidos e 
valorizados os conhecimentos que são capazes de produzir, segundo 
seu ritmo e na medida de suas possibilidades. 

 
 O sucesso para o desenvolvimento de um bom trabalho em busca da 
inclusão depende da implementação de mudanças significativas em suas práticas 
pedagógicas, quais sejam: a adoção de novos conceitos e estratégias, uma 
educação cooperativa, adaptação do currículo, uso de técnicas e recursos 
específicos para essa clientela, formas de avaliação adequadas, entre outras 
(SANT’ANA, 2005 citado por STIGGER, 2013, pag. 15).  
 Na inclusão, além de saber aceitar as diferenças e respeitar a limitação do 
próximo é necessário uma base de conhecimento também para a pessoa com 
deficiência, mesmo com dificuldade e limitação, o deficiente pode adquirir 
conhecimento e ser capaz de reproduzir no meio que vive.  

 
4. CONCLUSÕES 

Com a vivência do estágio, percebe-se que a inclusão da pessoa com 
deficiência é uma problemática que não será solucionada com facilidade e que o 
processo de inclusão pode ser possível na realidade escolar.  

É necessário incentivar as atividades em grupo para integrar os alunos, 
através da cooperação para que haja um respeito mútuo entre todos, diminuindo 
assim a competitividade e o individualismo para que não tenha exclusão nas 
aulas de Educação Física, ensinando e trabalhando valores como respeito, 
socialização e aceitação às diferenças. 

Por fim, a Inclusão não é um dever dos professores, mas sim, uma 
obrigação, já que em qualquer escola vamos nos deparar com esta situação de 
ter um ou mais deficientes na turma. Desse modo, temos de saber como agir para 
que todos participem de acordo com sua limitação e capacidade.  
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